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1. IDENTIFICAÇÃO

Curso: ENFERMAGEM

Componente curricular: GSA049 - TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II

Fase: 10^

Ano/semestre: 2016/2

Número da turma: 15072

Número de créditos: 4

Carga horária - Hora aula: 72 h/a

Carga horária - Hora relógio: 60 h/a

Professoras: SÍLVIA SILVA DE SOUZA; VALÉRIA SILVANA FAGANELLO MADUREIRA

Atendimento ao Aluno:

Prof9 Silvia Silva de Souza - por agendamento pelo e-mail silvia.souza(S)uffs.edu.br

Prof3 Valéria S. F. Madureira - por agendamento pelo valeria,madureira(5)uffs.edu.br

2 OBJETIVO GERAL DO CURSO

Tendo em vista a efetivação das competências e habilidades gerais e específicas apresenta

das na Resolução CNE/CES número 03/2001, que dispõe sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais

para os Cursos de Graduação em Enfermagem, o Curso de Graduação em Enfermagem da Universi

dade Federal da Fronteira Sul (UFFS) tem como objetivo geral formar profissional enfermeiro gene-

ralista com capacidade crítica, reflexiva e criativa, habilitado para o trabalho de Enfermagem nas

dimensões do cuidar, gerenciar, educar e pesquisar, com base em princípios éticos, conhecimentos

específicos, interdisciplinares, considerando o perfil epidemiológico e o contexto sócio-político,

econômico e cultural da região e do país, contribuindo para a concretização dos princípios e dire

trizes do SUS.

3 EMENTA

Elaboração e socialização do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) segundo a

regulamentação do Curso de Graduação em Enfermagem.

4 OBJETIVOS

Elaborar o TCC, organizando-o de acordo com as normas da ABNT e da UFFS.

Organizar a apresentação oral do TCC e apresentá-lo.



5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMATICOS

DATA h/a CONTEÚDO

01/08/16

22/08/16

05/09/16

19/09/16

03/10/16

10/10/16

17/10/16

24/10/16

31/10/16

07/11/16

14/11 a 25/11/16

05/12/16

06/12/16

07/12/16

08/12/16

09/12/16

14/12/16

4

4

4

4

4

4

4

4

4

4

4

5

5

5

5

5

3

Dinâmica de integração e recepção

Apresentação do Plano de Ensino

O processo de pesquisa

Participação na reunião do Conselho Municipal de Saúde

Atendimento individual com agendamento prévio.

Normas para elaboração do TCC

Novas normas ABNT

Delineando o futuro como enfermeiros

Encontro dos professores do CCR com os orientadores

Elaboração das bancas

Construção do TCC

Construção do TCC

Construção do TCC

Revisão do TCC e entrega para a banca

Elaboração da apresentação oral do TCC

Bancas de avaliação

Seminário de Estudos em Enfermagem

Seminário de Estudos em Enfermagem

Seminário de Estudos em Enfermagem

Seminário de Estudos em Enfermagem

Seminário de Estudos em Enfermagem

Entrega dos TCCs corrigidos, conforme o Memorando Circular n^

014/2014/PROGRAD, seguindo-se o Manual de Trabalhos

Acadêmicos da UFFS e as normas da ABNT.

PROFESSOR

Sílvia e Valéria

Prof. ECS

Sílvia e Valéria

Valéria

Prof. Convidado

Orientadores,

Sílvia e Valéria

Orientadores

Orientadores

Orientadores

Orientadores

Sílvia e Valéria

Bancas

Sílvia e Valéria

Sílvia e Valéria

Sílvia e Valéria

Sílvia e Valéria

Sílvia e Valéria

Sílvia e Valéria

Obsl: este cronograma poderá ser alterado conforme o decorrer do semestre.

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O componente será desenvolvido com diferentes metodologias: oficinas, rodas de conversa, aula em

laboratório de informática, encontros individuais conforme a necessidade, aulas expositivo dialogadas.

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

"De acordo com a Resolução N? 04/2014-CONSUNI/CGRAD que aprova o regulamento dos cursos de graduação da

UFFS, Art. 77, "Aos diversos instrumentos de avaliação são atribuídas notas, expressas em grau numérico de zero (0,0)

até dez (10,0), com uma casa decimal, podendo o docente atribuir pesos distintos aos diferentes instrumentos,

devidamente explicitados no plano de ensino". A mesma Resolução, no Art. 80 destaca que "O estudante que alcançar

nota final igual ou superior a 6,0 (seis) e freqüência mínima de 75% (setenta e cinco por cento), está aprovado no

componente curricular".

Parágrafo único. O estudante que obtiver a freqüência mínima, mas que por razões excepcionais, devidamente

justificadas, submetidas à aprovação do colegiado do curso, não conseguir completar a avaliação do componente

curricular dentro do período letivo, terá registrada situação no sistema acadêmico como "Incompleta", pelo prazo

definido pelo colegiado. Assim, a aprovação do estudante em cada disciplina ou atividade curricular se vincula à

freqüência igual ou superior a 75% (setenta e cinco), e ao alcance da Nota Final, igual ou superior a 6,0 (seis vírgula

zero) pontos, obtida a partir da média aritmética simples das duas médias".

A Média Parcial 1 (MP1) será composta por: participação em aula, freqüência (construção do TCC) nas aulas

e folha de orientação preenchida e assinada pelo orientador (orientação). Assim:

MP1 = PA + FA + FO / 3



A Média Parcial 2 (MP2) será composta pela média obtida na avaliação do TCC pela banca (Ml com peso 6)

segundo critérios estabelecidos na Ficha de Avaliação e pela nota atribuída pelo professor orientador ao

processo de orientação (M2 com peso 4). Assim:

MP2 = Média 1 (peso 6) + Média 2 (peso 4)

7.1 RECUPERAÇÃO: NOVAS OPORTUNIDADES DE APRENDIZAGEM E AVALIAÇÃO

Conforme o Art. 79 do atual Regulamento da Graduação da UFFS: "Em seu plano de ensino, o professor deve prever a

oferta de oportunidades de recuperação de estudos e de aplicação de novos instrumentos de avaliação ao longo do

semestre letivo, sempre que os objetivos propostos para a aprendizagem não sejam alcançados".

Assim, será oportunizada ao acadêmico durante a construção do TCC e após a avaliação da banca, a

realização de ajustes propostos pelo orientador e membros da banca.
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